
O ESPÍRITO DA CRUZ – DO NOVE AO ZERO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 26/03/2017

9h30 - Fernando Prison
18h30 - Mario Rocha

Domingo 02/04/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 26/03/2017

9h30 - Jurandir e Cleonica
18h30 - Jurandir e Cleonica

Domingo 02/04/2017

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Aniversariantes da semana:
Dia 26/03
Amelia de Souza Pires
Daniel Cesar Figueira
Jose Luiz da Veiga
Adalberto Vieria Junior

Dia 27/03
Lucas Uliani Lima
Douglas Ortiz
Elsi Reeberg Presti
Ludmila Uliani Lima

Dia 28/03
Jose Maria Lopes
Nelson dos Santos Zerbini
Mario Rogerio Reis Micale
Edson Nunes da Silva
Vanessa Germanoviz
Marilia Fernanda Santaella Martins
Joao Batista Vidigal
Jose Paschoal Batistuti
Elias Ferreira Mendes
Sonia Raquel Santaella
Zoe Amaral Ramos

Dia 29/03
Carlos Ricardo de Oliveira
Polyana Smania Salcedo
Maria Jose Fonteque
Glena Martins Justino
Demercio Guandeline
Daniel Martins Rosseto

Dia 30/03
Marlene Siqueira Goncalves
Leandro Marques Gomes da Silva
Lucas Nunes da Silva
Gabriela Barros Barbosa Troca

Dia 31/03
Marcelino Cardoso de Matos
Rossana Borghesi Marques
Lucas Brito Rosseto
Levi Felisbino Capanema
Rosemary Loeffler Mizuno

Dia 01/04
Martha Alice Mira Ruelis
Luiz Fernando Francescon Oliveira
Rosemary Sanches Goncalves Lobato
Eva da Silva Leite
Edgar Olimpio Rocha
Lenilza Cardoso Martins Lima

SETOR FINANCEIRO
Informamos que o Sr. Danielto Corsino não é mais 
funcionário da Igreja. Em seu lugar está a Sra. Rubia 
Peixoto como assessora Administrativo-Finaceira 
fone (43)3372-8902.

LIVRARIA
Para quem gosta de uma boa leitura a nossa li-
vraria indica o livro “O Espírito da Cruz” escrito 
pelo Pr.Glenio Fonseca Paranaguá. Esse livro se 
encontra disponível em nossa livraria, venha nos 
fazer uma visita e conheça nosso acervo de livros, 
cd’s e dvd’s. Para maiores informações entre em 
contato pelo telefone (43)3372-8921 e fale com o 
Adriano.

ESCOLA DE PROFETAS
“Cri por isso falei”.
Iniciamos as nossas aulas, porém o local e data se-
rão alterados para a QUARTA FEIRA às 20:30 aqui 
na PIB, após a reunião de oração. Você que é um 
comissionado pode fazer sua inscrição com o Bar-
ba mandando um whatzapp para (43)99107-7002.

IGREJA NAS CASAS
Você sabia que temos inúmeros grupos denomina-
dos Igreja nas Casas? Estamos fazendo um recadas-
tramento e precisamos que você que tem estudos 
em sua casa ou tem o desejo de iniciar, participar 
ou ser um dos comissionados a levar a mensagem 
da cruz, fale com o Mauricio Torres pelo telefone 
(43)99154-6282.“Todos os que creram estavam 
juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44.

TELEFONES DA IGREJA
Para facilitar a comunicação entre a nossa comuni-
dade abaixo seguirá os principais telefones:

Recepção: 3372-8900/3372-8901 (Shirley)
Livraria: 3372-8921 (Adriano)
Financeiro: 3372-8902/3372-8907 (Rubia/Melissa)
Comunicação: 3372-8904/3372-8913 (Diego/Fer-
nando)
Acampamento Canaã: 3326-1863 (Osmar/Rose)
Colina da Graça Plena: 3357-4862 (José Angelo/
Debora)

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

RECEPÇÃO
A Sra. Shirley Ioris é a nova recepcionista da Igreja, 
o telefone para contato direto com ela é (43)3372-
8901.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

COMUNHÃO À MESA
Informamos para toda a Igreja que em todo segun-
do domingo de cada mês acontecerá um momen-
to de comunhão entre os irmãos. Nossa próxima 
Comunhão à Mesa será no dia 09/04/2017 com um 
almoço italiano! Você já pode adquirir seus convi-
tes no final dos cultos ou na secretaria da PIB.

MINISTÉRIO DE JOVENS
Importante! Informamos aos jovens da nossa co-
munidade que os nossos encontros são aos sá-
bados às 19h30 no templo da PIB, acompanhem 
nossas divulgações de cultos e eventos nas redes 
sociais e nos boletins. Contamos com a oração e 
incentivo dos pais para que seus filhos possam se 
reunir conosco. Facebook: Livreemcristo Comuni-
cação/ Instagram: Livreemcristo / Whatsapp: (43) 
99107-7002.

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 26 de março de 2017/ Nº 2490

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Fundada em 13/05/1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

A história dos números tem muitas histórias a contar. Vou hoje pensar sobre 
um dedal da axiologia dos valores. A escala de valores da matemática sobe de um ao 
nove e fala do que significam os algarismos, suas posições, suas vírgulas, bem como 
o zero.

Conheço um bando de zeros que quer ser nove, e tenho aprendido de um 
nove que se fez zero. Nove é o maior algarismo significativo. Nenhum outro algaris-
mo pode ser maior do que nove. Dez é número e não algarismo, pois estes são de 
um a nove. Aqui há o fim da escala destes. Mais tarde o zero foi feito, pelos hindus, 
algarismo, mas sem valor.

“Zero é sem valor, embora haja um valor em ser zero.”

Quando o zero fica ali à esquerda de qualquer algarismo significativo, ele di-
minui o valor do outro em dez vezes, mas se ele ficar à direita, o valor do algaris-
mo aumenta dez vezes. O zero também tem a condição de multiplicar o algarismo, 
quanto maior for a quantidade deles.

Exemplo: 9 é o maior algarismo e quando acrescentamos um zero, ao seu lado 
direito, ele se multiplica por 10. Se pusermos dois, aumenta por cem e assim por 
diante.

À esquerda o zero tenta desqualificar qualquer valor, à direita, ele enaltece. Se 
o zero estiver a destra do maior algarismo significativo, o seu significado, significa 
muito, e se ele estiver do outro lado, a casa cai. Zero à esquerda é um sinistro em 
qualquer área.

Zero é nada e nada não nadar na olimpíada dos algarismos quando estiver na 
raia da esquerda. Quando o nada quiser desvalorizar os que têm algum valor, tere-
mos um desastre sinistro do maior canhotismo da vida. Zero à esquerda é o sumiço 
dos valores.

Interessante! O nove que se fez zero quando encontrou um grupo de zeros 
que queria ser nove na pescaria, depois duma novela à noite, sem um peixes sequer, 
mandou que lançassem as redes ao lado direito. À destra do maior algarismo há 
abundância. Tudo dependeu da submissão e da posição. Este episódio aconteceu 
duas vezes, no início e no fim do chamado ao discipulado dos zeros, que pretendiam 
ser os notáveis pescadores.

Para pescar homens, o segredo é ser zero. O problema é que os zeros ja-
mais se conformam em ser nada à direta do maior algarismo. Eles querem ser al-
guém e esta é a grande crise que afeta a unidade dos relacionamentos. Quando os 
zeros querem ser o que não são, acabam por desordenar o equilíbrio da equação dos 
valores.

Toda essa construção aqui tem a ver com a prova dos nove. No reino exato da 
matemática divina os únicos nove são a Trindade. Jesus é o nove que se fez zero, a 
fim de desconstruir o desejo dos zeros de querem ser como nove. A operação arit-
mética que resolve essa questão é menos do zero pregado na cruz e o mais do nove 
na ressurreição.

Mendigos, o valor de ser zero à direita do Nove é todo o nosso valor como 
leais discípulos dAquele que na cruz se fez zero.

Do velho mendigo do vale estreito,
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O homem moderno tem enfrentado 
diversas lutas e dificuldades. Falta de empre-
go e de dinheiro, doenças, violência, desa-
mor, entre outras. São tantos os problemas 
que, não raras as vezes, ficamos reféns das 
circunstâncias. E esta situação não é nada 
boa para nós, pois nos tira o sono, a alegria de 
viver e mergulhamos num perigoso processo 
depressivo.

E o que fazer? Na verdade, nosso gran-
de inimigo chama-se autoconfiança. O diabo 
trabalha para nos iludir com uma mentira, a 
de que somos independentes de Deus. So-
mos tentados todos os dias a achar que so-
mos os próprios senhores de nossas vidas 
(Gênesis 3:5 – E, como Deus, sereis...). Não po-
demos confiar em nós mesmos, pois em nós, 
não habita bem algum. Porque eu sei que 
em mim, isto é, na minha carne, não habi-
ta bem nenhum, pois o querer o bem está 
em mim; não, porém, o efetuá-lo. Romanos 
7:18.

Da autoconfiança, também deriva a 
autossuficiência. Achamos, por ilusão do dia-
bo e por ignorarmos a Palavra de Deus, que 
também somos suficientes em nós mesmos. 
O que nunca foi verdade. E esta é uma das 
razões para tanta angústia e ansiedade. Pois 
nos é dito pela “sabedoria” do mundo, que 
“nós” temos o poder, que “nós” somos o cen-
tro do universo. Isto é presunção e pura vaida-
de. Tudo o que somos e temos é decorrência 
de nossa filiação eterna. E é por intermédio 
de Cristo que temos tal confiança em Deus; 
não que, por nós mesmos, sejamos capa-
zes de pensar alguma coisa, como se par-
tisse de nós; pelo contrário, a nossa sufici-
ência vem de Deus. 2Coríntios 3:4-5.

E a última barreira a ser quebrada em 
nossas vidas é o nosso orgulho. É ele que nos 
impede de reconhecermos nossa pequenez, 
fragilidade e pecaminosidade. O Senhor dis-
se a Paulo: Então, ele me disse: A minha graça 
te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fra-
queza. De boa vontade, pois, mais me glo-
riarei nas fraquezas, para que sobre mim 
repouse o poder de Cristo. 2Coríntios 12:9. 
Precisamos de humildade para deixarmos de 
olhar para nosso umbigo (ou seja, para baixo), 
e olharmos para cima, para Deus, pois não so-
mos superiores a Ele, mas dependentes dEle.

Assim como antes de Copérnico, pen-
sava-se que o Sol girava em torno da Terra, 
muitas pessoas ainda creem que as coisas 
gravitam em torno de si mesmas, como se o 
homem fosse o centro de tudo. Na verdade, o 
homem natural, sem Deus, pensa exatamen-
te isso. Mas, uma vez regenerados e vivifica-
dos pelo Espírito, entendemos que Cristo está 
no centro e que todas as coisas convergem 
para Ele, inclusive nossas vidas. Foi em Cristo 
que descobrimos quem somos e por que 
vivemos. Muito antes de ouvirmos falar de 
Cristo e de depositarmos a esperança nele, 
ele já pensava em nós e tinha planos de 
nos dar uma vida gloriosa, que é parte do 
propósito geral que ele está executando 
em tudo e em todos. Efésios1:11-12 (A Men-
sagem).

Tudo o que diz respeito a autoconfian-
ça, autossuficiência e orgulho, nos impede de 
ver a glória de Deus e o Seu agir em nós. E es-
tando cegos para as coisas de Deus, ficamos 
reféns das circunstâncias. E o resultado é uma 
vida de lamentação e amargura, para com as 
pessoas e também para com o próprio Deus.

O apóstolo Paulo diz na carta aos Ro-
manos: Sabemos que Deus age em todas as 
coisas para o bem daqueles que o amam, 
dos que foram chamados de acordo com o 
seu propósito. Romanos 8:28 (NVI). Algumas 
traduções vão dizer que “todas as coisas coo-
peram”. Não são as coisas em si mesmas que 
“cooperam”, mas, como escrito acima, Deus 
age em todas as coisas. É Deus operando in-
cessantemente, incansavelmente, em nosso 
favor.

Esta é uma passagem bastante citada, 
mas nem sempre compreendida, pois mui-
tas vezes não aceitamos o que Deus faz. Ela é 
conhecida como o “travesseiro” de Deus. São 
cinco as verdades que aprendemos com o 
apóstolo Paulo neste versículo:

a)- sabemos que Deus age: ou, pelo 
menos, deveríamos saber. Paulo, um pouco 
antes deste versículo, diz que “não sabemos 
orar como convém” (versículo 26). Existem 
coisas que não sabemos e outras, que sabe-
mos. Esta é uma delas. Deus age e está agin-
do sempre. Nada foge ao Seu controle. Não 
estamos largados, abandonados ou jogados 

à própria sorte. Nem mesmo dependentes de 
nossa própria força. Paulo também diz: por-
que Deus é quem efetua em vós tanto o 
querer como o realizar, segundo a sua boa 
vontade. Filipenses 2:13.

b)- sabemos que Deus age em todas 
as coisas: a expressão todas as coisas significa 
tanto as boas, quanto as ruins. O diabo sem-
pre tenta distorcer esse entendimento, com 
o propósito de iludir, tentando mostrar que o 
que é ruim (pecado), seria bom para nós. E o 
que é bom (nossa dependência de Deus), não 
seria. Por conta da corrupção que ainda exis-
te em nós e de nossa incredulidade, somos 
tentados a achar que apenas as coisas boas 
que nos acontecem provém de Deus. Mas, o 
Senhor é soberano e permite que, mesmo as 
coisas ruins, sobrevenham a nós, para o cum-
primento do Seu propósito.

c)- sabemos que Deus age em todas 
as coisas para o bem: Deus quer o nosso bem 
supremo. A questão é compreender que bem 
é esse. Não se trata de nosso “bem-estar”, de 
nossa felicidade, ou de nossa comodidade. 
Todas estas condições podem trazer conforto 
para nossas vidas, material e emocionalmen-
te falando. Mas, não é este “bem” que Deus 
deseja para cada um de nós. O “bem” que Ele 
quer é a nossa salvação plena, a nossa justifi-
cação, santificação e glorificação. Fomos jus-
tificados em Cristo: isto significa que fomos 
libertos da culpa do pecado. Estamos sendo 
santificados em nossa alma: isto significa que 
estamos sendo libertos do domínio do peca-
do. E seremos glorificados em nosso corpo: 
isto significa que seremos totalmente livres 
da presença do pecado. É para esse “bem” 
que Deus age.

d)- sabemos que Deus age em todas 
as coisas para o bem daqueles que o amam: 
existe aqui uma restrição apresentada por 
Paulo. Deus não age em todas as coisas para 
o bem de todos, mas somente para o bem da-
queles que o amam. Você ama a Deus? Não 
podemos confundir amar a Deus com amar os 
benefícios que Deus me concede ou amar a 
Deus por causa das vantagens que este amor 
pode me trazer. Amar a Deus significa amá-
-Lo, não obstante meus problemas, não obs-
tante minha falta de emprego, não obstante 
minha doença, não obstante minha penúria, 
ou seja, de maneira incondicional. Um escriba 
perguntou a Jesus qual era o principal de to-
dos os mandamentos. Respondeu Jesus: O 
principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso 
Deus, é o único Senhor! Amarás, pois, o Se-
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nhor, teu Deus, de todo o teu coração, de 
toda a tua alma, de todo o teu entendimen-
to e de toda a tua força. Marcos 12:29-30.

e)- sabemos que Deus age em todas 
as coisas para o bem daqueles que o amam, 
dos que foram chamados de acordo com o 
seu propósito: vemos aqui uma explicação 
de Paulo sobre quem são aqueles que amam 
a Deus. Os que amam a Deus são aqueles que 
foram chamados por Deus, segundo o Seu 
propósito. Somente podemos amar a Deus, 
porque Ele nos amou antes. Nós amamos 
porque ele nos amou primeiro. 1João 4:19. 

Deus está no controle e quer o bem de 
seus filhos. O imediatismo atrapalha nossa ca-
minhada, pois queremos ver as coisas aconte-
cendo numa velocidade que não é a de Deus. 
Bem sei que tudo podes, e nenhum dos 
teus planos pode ser frustrado. Jó 42:2. Os 
nossos planos, quando não são os de Deus, 
tanto podem como devem ser frustrados. Mas 
os de Deus, não. Deus quer nos levar sempre 
para um lugar melhor, independente das cir-
cunstâncias ruins que estamos enfrentando. 
Esta é a nossa certeza e nosso descanso, como 
filhos amados e que amam a Deus.

Vós, na verdade, intentastes o mal 
contra mim; porém Deus o tornou em bem, 
para fazer, como vedes agora, que se con-
serve muita gente em vida. Gênesis 50:20.

O Evangelho é a “boa notícia” para a sal-
vação de todo aquele que crê. Por isto, a mor-
te de Jesus Cristo na cruz, apesar de toda a 
crueldade, era necessária para que o propósi-
to de Deus para redenção humana pudesse se 
cumprir. Jesus não morreu por um acaso. Ao 
ressuscitar Cristo Jesus, Deus tornou em bem 
algo que parecia ruim. Deus age em todas as 
coisas para o bem daqueles que o amam, in-
clusive através da morte, o maior inimigo do 
homem.

Os que amam a Deus são os Seus filhos. 
E filhos são aqueles que creram, mediante a 
fé, na obra redentora de Cristo. Mas, a todos 
quantos o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que 
creem no seu nome. João 1:12. O desejo de 
Deus é que todos sejam salvos e Ele vai permi-
tir que coisas ruins aconteçam em nossas vi-
das para que o Seu propósito seja alcançado. 
Por isto, podemos descansar e não temer, pois 
Ele está no controle de todas as coisas. Amém.

DEUS TEM CUIDADO DE NÓS
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Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram 
chamados de acordo com o seu propósito.

Romanos 8:28.


